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RESUMO
Compreende-se que o período perinatal começa na 22ª semana de gestação até o 
sétimo dia após o parto, sendo este de extrema importância para a atuação dos pro-
fissionais de saúde no sentido de prevenir agravos à saúde da mãe e do concepto. 
O presente estudo teve como objetivo verificar, a partir de evidências científicas da 
literatura, os aspectos relacionados à atuação educativa do enfermeiro para a promo-
ção de resultados perinatais satisfatórios. Trata-se de uma revisão integrativa sobre a 
atuação educativa do profissional enfermeiro a partir de uma avaliação das evidências 
científicas publicadas na literatura nos últimos dez anos. Foi obtido um número de 172 
artigos a partir da estratégia de busca, porém, após apreciação apenas 07 respondiam 
a questão norteadora do estudo. As ações educativas promovem as mulheres melho-
res segurança às consultas de pré-natal, oferecem tranquilidade e informações sobre 
o período gestacional, e diminuem a ansiedade e o medo do parto, além de propor-
cionar um parto humanizado, bem como tem reflexos positivos para a formação e 
manutenção do binômio mãe-filho.
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ABSTRACT
It is understood that the perinatal period begins at the 22nd week of pregnancy until 
the seventh day after birth, which is of utmost importance to the role of health pro-
fessionals in order to prevent health problems of the mother and fetus. This study 
aimed to verify, from scientific literature evidence, the aspects related to the edu-
cational work of nurses to promote satisfactory perinatal outcomes. This is an inte-
grative review of the educational role of the professional nurse from an assessment 
of scientific evidence published in the literature over the past decade. Has obtained 
a number of 172 articles from the search strategy, however, after examining only 
07 answered the guiding question of the study. Educational activities promote best 
security women to prenatal consultations, offer tranquility and information about 
the pregnancy, and reduce anxiety and fear of childbirth, and provide a humanized 
childbirth as well as have a positive impact for the formation and maintenance of 
mother and child binomial. 
KEYWORDS
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1 INTRODUÇÃO
Até pouco tempo perpetuava-se nos serviços de saúde uma assistência a ges-
tante a qual não proporcionava ações de saúde que permitissem à mulher expor suas 
ansiedades, queixas e medos relacionados à gravidez, tornando as ações educativas e 
a assistência fragmentadas, o que não garantia que, no fim da gestação, ocorresse o 
nascimento de uma criança saudável bem como não garantia o bem estar materno e 
neonatal (DUARTE; ANDRADE, 2006).
De acordo com Brasil (2009) compreende-se que o período perinatal inicia a 
partir da 22ª semana completa da gestação até o sétimo dia após o parto. Segundo 
Ciampone e Peres (2006) a assistência durante este período deve ser humanizada, 
pois é essencial para a saúde materna e neonatal esse tipo de atenção. 
Para os autores acima, tal atenção deve incluir ações de prevenção e promo-
ção da saúde, além de diagnóstico e tratamento adequados dos problemas que 
ocorrem neste período, os quais incluem reposição de vitaminas e de ácido fólico 
recomendado nas primeiras semanas de gravidez, pois ele ajuda a prevenir as 
malformações.
Outros estudos mostram a importância que este período merece uma atenção 
qualificada, incluindo as orientações oferecidas no atendimento às mães, para a ma-
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nutenção de uma gestação saudável e um nascimento com resultados satisfatórios 
para ambos (GONÇALVES ET AL., 2008).
Segundo Tavares, Andrade e Silva (2009) a dimensão educativa é, sem dúvida, 
um dos aspectos mais inovadores da Política Nacional de Assistência Integral à Saúde 
da Mulher (PNAISM), pois objetiva contribuir com o acréscimo de informações que as 
mulheres possuem sobre seu corpo e valorizar suas experiências de vida, proporcio-
nando a promoção da saúde para uma melhor qualidade de vida.
 De acordo com Brasil (2012), são atribuições legais dos profissionais na Atenção Bási-
ca à saúde conforme normatização do Ministério da Saúde (MS): realizar o cuidado da saú-
de da população, priorizando quando necessário à assistência no domicílio e nos demais 
espaços comunitários (escolas, associações entre outros), bem como participar das ativi-
dades de educação em saúde, planejando a mobilização e a participação da comunidade.
Tendo em vista que o contato profissional de saúde/gestante inicia no pré-natal, 
a prática de ações educativas torna-se muito importante durante esta fase, pois a mu-
lher precisa de uma atenção especializada para que o parto possa ter menos riscos de 
complicações, é um maior sucesso durante o puerpério na amamentação (TAVARES; 
ANDRADE; SILVA, 2009). 
Os autores citam ainda que o pré-natal e o nascimento são períodos únicos 
para cada mulher, a qual passa por uma experiência especial na natureza feminina, 
onde os profissionais de saúde precisam assumir a atitude de educadores para que 
partilharem saberes com essa gestante.
Segundo Duarte e Andrade (2008, p. 4),
O pré-natal se entende como o acompanhamento que a 
gestante recebe desde a concepção do feto até o início 
do trabalho de parto, durante este período a execução da 
educação em saúde pela equipe de enfermagem se faz de 
forma contínua através de informações acerca da gravidez, 
do feto, das modificações morfofisiológicas da gestante, bem 
como sobre trabalho de parto e cuidados pós-natal.
Diante dos fatos apresentados sobre a problemática a ser investigada, este estu-
do intenciona responder a seguinte questão de pesquisa: quais as evidências científi-
cas sobre a atuação do enfermeiro para resultados perinatais satisfatórios?
Assim, teve como objetivo verificar, a partir de evidências da literatura científica, 
os aspectos relacionados à atuação educativa do enfermeiro para a promoção de 
resultados perinatais satisfatórios.
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2 METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão integrativa sobre a atuação educativa do profissional 
enfermeiro a partir de uma análise das evidências científicas publicadas na literatura 
nos últimos dez anos.
A revisão integrativa configura-se uma notável penetração na área da enfer-
magem na última década, como um tipo de revisão da literatura que reúne achado 
de estudos desenvolvidos mediante diferentes metodologias, permitindo aos revi-
sores sintetizar resultados sem ferir a filiação epistemológica dos estudos empíricos 
incluídos (GIL, 2007).
A busca dos artigos foi realizada em três bases de dados eletrônicas da Biblio-
teca Virtual em Saúde (BVS): Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS), Base de dados de Enfermagem (BDENF) e Scientific Electronic 
Library Online (SCIELO).
Os critérios de inclusão foram: artigos científicos publicados nos últimos dez 
anos, disponíveis em língua portuguesa e gratuitamente que respondessem à ques-
tão norteadora do estudo. Foram excluídos os artigos não disponíveis na íntegra e os 
repetidos foram analisados e catalogados apenas uma vez.
No levantamento de estudos, foram utilizados os descritores “Enfermagem”, 
“Cuidado Pré-Natal”, “Educação em Saúde” e “Mortalidade Perinatal”, no idioma por-
tuguês (de acordo com os DeCS - Descritores em Ciências da Saúde) e utilizando o 
operador boleano “AND” na estratégia de busca.
A seleção dos artigos foi realizada em três etapas: primeiro, foram lidos todos 
os títulos e selecionados aqueles que tinham relação com a questão norteadora do 
estudo. Em segundo, foram analisados os resumos dos artigos selecionados na pri-
meira etapa e escolhidos para leitura do artigo na íntegra aqueles relacionados com 
a temática do estudo. E terceiro, realizou-se a seleção dos estudos de acordo com a 
questão norteadora e as evidências cientificas da atuação educativa do enfermeiro 
para resultados perinatais de maneira satisfatória.
Aplicou-se a classificação do nível de evidência de Melnyk e Fineout-Overholt 
(2006) para os artigos selecionados, conforme descrito: I – Revisão sistemática ou 
metanálise; II – Ensaio clínico randomizado controlado; III - Ensaio clínico contro-
lado sem randomização; IV – Caso controle ou estudo de coorte; V – Revisão sis-
temática de estudo qualitativo ou descritivo; VI – Estudo qualitativo ou descritivo; 
VII – Artigo de opinião ou consenso de órgãos governamentais ou conselho de 
especialidades médicas.
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
Conforme mostra o Quadro 1 foram obtidos172 artigos, dos quais, após a leitura 
dos títulos, seguida da leitura dos resumos, apenas 18 permaneceram. Com a leitura 
na íntegra e a eliminação dos artigos repetidos nas bases de dados foi obtido um total 
de sete estudos que respondiam a questão norteadora e se adequaram aos critérios 
de inclusão e exclusão.
Quadro 1 – Resumo do método de triagem dos artigos nas bases de dados, consoante os cri-
térios de inserção e exclusão previamente estabelecidos
Após leitura
Estratégia de busca
Bases de 
dados
Total de artigos 
encontrados
Títulos Resumos
Na ínte-
gra
Enfermagem AND 
educação em saúde 
AND cuidado pré-
-natal
LILACS 27 07 19 01
SCIELO 22 12 07 03
BDENF 02 01 01 00
Enfermagem AND 
educação em saúde 
AND mortalidade 
perinatal
LILACS 00 01 02 00
SCIELO 03 00 01 02
BDENF 01 01 00 00
Educação em saúde 
AND mortalidade 
perinatal
LILACS 00 00 00 00
SCIELO 02 01 00 01
BDENF 00 00 00 00
Educação em saúde 
AND cuidado pré-
-natal
LILACS 72 42 29 01
SCIELO 10 01 02 07
BDENF 33 16 14 03
Total 172
Total (sem repetições) 07
Fonte: Dados da pesquisa.
Para uma melhor visualização dos estudos desta revisão, construiu-se o Quadro 
2 com as seguintes informações: título, bases de dados em que foi encontrado, ano 
de publicação e local de estudo, nível de evidência científica e os desfechos relacio-
nados a atuação educativa do enfermeiro no período perinatal.
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Quadro 2 – Caracterização dos estudos encontrados na literatura científica a partir da estraté-
gia de busca selecionada
Título
Base de 
dados
Ano, país de 
publicação e 
local de estudo
Nível de 
evidência 
científica
Desfecho
Enfermagem no 
pré-natal
de baixo risco na 
Estratégia
Saúde da Família.
SCIELO 
LILACS
2013, 
Sistema de 
Informação 
Científica Rede 
de Revistas 
Científicas da 
América Latina, 
Caribe, Espanha 
e Portugal.
VI - estudo 
qualitativo
Observou uma criação 
de vínculo entre o usuá-
rio e a equipe de saúde, 
que permeiam durante 
as intervenções à ges-
tante, com ações que 
podem ser educativas, 
cuidativas, informativas 
e terapêuticas.
Assistência 
pré-natal no 
Programa Saúde 
da Família.
SCIELO 
LILACS
2006,
 Escola de En-
fermagem Anna 
Nery.  
VI – revisão de 
literatura.
A experiência revela 
as dimensões da assis-
tência do enfermeiro 
na atenção ao pré- na-
tal, enfatizando que o 
momento do pré-natal 
não se baseia apenas 
no momento técnico 
centrado no fenômeno 
biológico, o vínculo en-
tre profissional e cliente 
é primordial para que 
o vínculo emocional 
estimule o profissional a 
olhara cliente como um 
ser biopsicossocial.
O papel do 
enfermeiro do 
Programa Saúde 
da Família no 
atendimento 
Pré-Natal.
SCIELO 
2014, 
Universidade 
Federal de Mato 
Grosso do Sul.
VI – Avaliação 
qualitativa.
Destacam-se as ativi-
dades de educação em 
saúde, tanto em ativi-
dades em grupo, como 
na própria consulta, 
reafirmando a qualidade 
do pré-natal. 
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Título
Base de 
dados
Ano, país de 
publicação e 
local de estudo
Nível de 
evidência 
científica
Desfecho
O cuidado 
pré-natal na 
atenção básica 
de saúde sob o 
olhar
de gestantes e 
enfermeiros.
BDENF
SCIELO
LILACS
2012,
Secretaria 
Executiva
Regional IV de 
Fortaleza-CE
IV – pesquisa 
exploratória e 
descritiva.
Foram identificados 
alguns entraves para um 
melhor desenvolvimento 
nas ações de enferma-
gem que vão além de sua 
atuação, relacionados a 
recursos e instrumentos 
fun-damentais. Conclui-se 
a importância do víncu-
lo profissional-gestante, 
como também o entrosa-
-mento da equipe mul-
tiprofissional refle-tindo 
positivamente no resulta-
do do processo da assis-
tência. Com um enfoque 
nas práticas educativas 
refletindo em uma consi-
derável parcela na quali-
dade da assistência.
Educação em 
saúde no ciclo 
gravídico-puer-
peral: sentidos 
atribuídos por 
puérperas.
LILACS
SCIELO
2011
ESF Rio Grande 
do Sul
V- Descritivo, 
qualitativo
As experiências de sala 
de espera, vivenciadas 
pelas gestantes e puérpe-
ras que participaram do 
estudo, apontam na como 
um local de atendimen-
to atencioso, provido de 
tranquilidade, conheci-
mento e esclare-cimento 
de dúvidas.
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Ações educati-
vas no pré-natal: 
reflexão sobre a 
consulta
de enfermagem 
como um espa-
ço para educa-
ção em saúde.
LILACS
SCIELO
2007, 
ambulatório do 
Hospital Uni-
versitário, São
Luís do Mara-
nhão-MA.
VI – avaliação 
qualitativa.
Frente aos resultados en-
contrados, a ação educa-
tiva realizada pela enfer-
meira durante a consulta 
do pré-natal caracteriza-
-se como uma ação roti-
neira, pouco participativa, 
com predominância infor-
mativa apesar da existên-
cia do bom propósito de 
educar, onde questões 
rela-cionadas ao modelo 
assistencial, estrutu-ral e 
organizacional da Insti-
tuição emer-giram como 
obstá-culos para a realiza-
-ção da educação em 
saúde, como tendên-cia 
libertadora, crítico-social.
Ação educativa: 
uma perspectiva 
para humaniza-
ção do parto?
LILACS
2011
Maternidade do 
interior paulista
IV-
Qualitativo
Diante dessa realidade, é 
preciso refletir sobre
a postura autoritária dos 
profissionais de saúde 
que, geralmente, se apre-
sentam como donos da 
verdade e do saber, crian-
do inúmeras barreirasue 
dificultam uma relação de 
confiança, credibilidadee 
respeito aos direitos da 
mulher como cliente e 
cidadã.
Fonte: Dados da pesquisa.
Foram identificados na literatura, artigos com evidência científica de nível IV, 
V, VI, com conteúdos sobre a necessidade do enfermeiro no pré-natal para obter 
resultados perinatais satisfatórios, a relevância de ações educativas elaboradas pelo 
enfermeiro durante o pré-natal.
 Ao que se refere ao ano de publicação dos artigos, verificou-se que os artigos são 
em sua maioria publicada nos últimos cinco anos, sendo considerados apenas os de 
língua portuguesa. Contudo, notou-se uma deficiência na publicação de estudos rela-
cionados à atuação educativa do enfermeiro, a partir da estratégia de busca selecionada. 
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Segundo Brasil (2014) o Programa de Humanização do Parto e Nascimento 
(PHPN) instituiu um elenco mínimo de ações que devem ser concretizadas, nos ser-
viços de saúde no que se referem ao ciclo gravídico-puerperal, tais como: seis consul-
tas de pré-natal, assistência ao nascimento e da consulta de puerpério.
Os artigos que compuseram o nosso estudo evidenciaram que o pré-natal ca-
racteriza-se como uma ação rotineira, pouco participativa, com predominância infor-
mativa apesar da existência do bom propósito de educar, como questões relaciona-
das ao modelo assistencial, estrutural e organizacional. 
Difere da afirmação acima, o estudo exploratório e de abordagem qualitativa 
realizado nas Unidades de Saúde da Família (USF), do município de Fortaleza-CE, pois 
para gestantes entrevistadas o conhecimento técnico e cientifico, não é suficiente 
para atender as necessidades expressas. Para elas, a atenção qualificada depende de 
recursos e ações benéficas estabelecendo intervenções, como também em muitas 
situações o problema principal é as detecções tardias de complicações no período 
gestacional devido à demora nos resultados de exames (GUERREIRO ET AL., 2011).
O estudo realizado no ambulatório do Hospital Universitário São Luís do Mara-
nhão, relata que há necessidade de somar esforços para a realização da assistência 
educativa como forma de aprimorar a ação na saúde, seja ela física mental ou emo-
cional durante o pré-natal, sendo importante que a consulta de enfermagem deixe de 
ser um local para esclarecer algumas informações ou um local para atender a deman-
da reprimida (BARROSO ET AL. 2007).
Nesse enfoque, o enfermeiro dentro da Política Nacional de Atenção Básica 
(PNAB) tem funções variadas, as quais enfocam na autonomia deste profissional para 
desenvolver ações como realizar assistência integral que, incluindo a promoção e 
proteção da saúde, prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação e ma-
nutenção da saúde de indivíduos e famílias, por meio da educação em saúde e assis-
tência direta (BRASIL, 2006).
Assim, é necessário apontar para a relevância da enfermagem na assistência às 
gestantes, pois as mesmas muitas vezes não têm conhecimento adequado para reali-
zação do pré-natal, ao qual, faz da gravidez uma experiência complexa com aspectos 
diferentes para cada mulher, com alterações biológicas e emocionais que envolvem a 
sociedade, os serviços de saúde e a família, em que a mulher está inserida (SANTOS; 
RADOVANOVIC; MARCON, 2010).
Já os estudos de Duarte e Andrade (2006) mostraram que são crescentes as ta-
xas de mortalidade durante a gestação por falta de cuidados necessários para o bom 
desenvolvimento da mãe e do bebê no período gestacional, mesmo com a precarie-
dade no acesso ao programa de pré-natal. 
Ciências Biológicas e da Saúde | Maceió | v. 3 | n.2 | p. 109-122 | Abril 2016 | periodicos.set.edu.br
118 | Cadernos de Graduação
A partir das literaturas apreciadas, verificou-se que a cada dia a enfermagem 
vem se tornado uma profissão interessada num despertar social, pois ela desenvolve prá-
ticas curativas e consolida sua relevância na colaboração para a redução de indicadores 
de saúde caóticos, tornando essa profissão mais comprometida com o cuidado, além de 
prevenir, proteger, tratar, recuperar, promover e produz saúde (DUARTE; ANDRADE, 2014).
Os autores desse estudo realizaram uma pesquisa com evidências de nível VI, 
com isso, obtiveram resultados que mostraram a atuação do enfermeiro pelas suas 
ações clínicas por meio da consulta de enfermagem; que contribuem para a autonomia 
do cuidado por meio da educação em saúde e participam do acolhimento à mulher grá-
vida e sua família, com quesitos considerados essenciais para atenção qualificada ao pré-
-natal, alcançado resultados puerperais satisfatórios, mesmo diante de seus problemas.
Guerreiro e outros autores (2012) desenvolveram uma pesquisa com nível de 
evidências V, originárias de revisão sistemática de estudos descritivos e qualitativos, 
onde por meio do mesmo foi possível conhecer as concepções de gestantes e enfer-
meiros sobre o cuidado pré-natal na atenção básica de saúde. 
Neste nível de atenção são observadas limitações para a realização e a cobertura 
das gestantes no serviço, passando por dificuldades como a falta de recursos huma-
nas e materiais, dentre outros, acarretando sérios obstáculos à implantação de ações 
de enfermagem de qualidade, nos diversos serviços de atenção à mulher, ocasionando 
sobrecarga de atividades, refletida em uma assistência à mulher que não corresponde 
às suas expectativas e necessidades (LIMA, 2005 APUD GUERREIRO ET AL., 2012).
Ainda, segundo os autores, a enfermagem desempenha um importante tra-
balho por meio da educação em saúde à mulher no ciclo gravídico-puerperal com 
abordagens educativas na prevenção as doenças, facilitando a incorporação de ideias 
e tirando dúvidas sobre esta fase, de modo a diminuir e amenizar possíveis medos e 
inseguranças (GUERREIRO ET AL., 2014).
Neste sentido, as expectativas das mulheres frente ao parto, bem como o modo 
como as gestantes, parturientes veem os profissionais de saúde que fazem parte des-
se processo, podem ser influenciados pelas ações educativas realizadas pelos profis-
sionais de saúde, permitindo à mulher uma maior segurança durante o trabalho de 
parto (BESSA; MAMEDE, 2010).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo permitiu o alcance dos objetivos propostos onde, a partir da literatura 
científica, verificou-se a atuação educativa do profissional enfermeiro para a garantia 
de resultados perinatais satisfatórios, bem como a análise do nível de evidência cien-
tífica dessas publicações.
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A partir dos artigos estudados verificou-se o papel educativo do enfermeiro na 
consulta de pré-natal e em outros ambientes, como de fundamental importância para 
uma melhor qualidade nos resultados materno-infantis no período perinatal. 
Todavia, apesar da importância dos resultados dos estudos encontrados, a me-
todologia utilizada para a realização dos mesmos mostrou baixa evidência científica, 
com a predominância dos níveis IV, V, VI, não garantindo assim mudanças ou manu-
tenção da prática sobre a temática estudada.
Considera-se indispensável a ampliação de estudos a respeito da temática, com 
pesquisas de forte evidência científica sobre as ações educativas neste período para 
que a assistência de enfermagem se torne ainda mais eficaz, tendo em vista que as 
essas ações promovem emporamento, oferecendo tranquilidade e informações sobre 
o período gestacional, e diminuem a ansiedade e o medo da hora do parto, além de 
proporcionar um parto humanizado.
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